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2058
, DE 2013

                           Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo, pela comemoração do Dia do Rio Tietê, em 22 de Setembro de 2.013.

JUSTIFICATIVA

                                                           O Rio Tietê é um conhecido nacionalmente por atravessar, em seus 1.010 km,1 praticamente todo o Estado de São Paulo de leste a oeste, marcando a geografia urbana da maior cidade do país, a capital paulista.    

                                                             Nasce em Salesópolis na serra do Mar, a 1.120 metros de altitude. Apesar de estar a apenas 22 quilômetros do litoral, as escarpas da serra do Mar obrigam-no a caminhar em sentido inverso, rumo ao interior, atravessando o Estado de São Paulo de sudeste a noroeste até desaguar no lago formado pela barragem de Jupiá, no rio Paraná, entre os municípios de Itapura (São Paulo) e Castilho (São Paulo), cerca de cinquenta quilômetros a jusante da cidade de Pereira Barreto.

                                                        O nome "Tietê" foi registrado pela primeira vez em um mapa no ano de 1748. O hidrônimo é de origem tupi e significa "água verdadeira", com a da junção dos termos ti ("água") e eté ("verdadeiro").
                                                        As nascentes ficam no Parque Nascentes do Rio Tietê, que se situa no município de Salesópolis. São cerca de 134 hectares, dos quais 9,6 já estão sob controle ambiental, protegendo as diversas nascentes que irão formar o mais importante rio do estado de São Paulo.

                                                     Localiza-se no bairro da Pedra Rajada, a 17 quilômetros do centro de Salesópolis, junto a divisa com o município de Paraibuna. 

                                                        O acesso se dá pela SP-88 (Estrada das Pitas), onde se acessa uma estrada vicinal de seis quilômetros em terra batida que leva à nascente.

                                                       Inicialmente nas mãos de particulares, teve sua flora original destruída. Tombado pelo Estado, sua área foi recuperada, apresentando, agora, floresta secundária. As nascentes surgem entre rochas que ladeiam um minúsculo lago.

                                                       A água brota em três diferentes pontos e o lago é povoado por pequenos peixes, os guarus.

                                                      Logo a poucos metros de sua nascente, um vertedouro permite medir o volume de água gerado pelo lençol freático. 

                                                        Destaca-se o elevado fluxo de água produzido pela nascente. Um mural no local fornece alguns dados da nascente do rio Tietê. Na data indicada, verifica-se que as nascentes produziram mais de três metros cúbicos (1m³= 1.000 litros) de água por hora. Ao longo do seu trecho inicial, o Rio Tietê recebe a contribuição de vários lençóis freáticos, tornando-se um córrego de elevado volume de água no pequeno trajeto que percorreu.

                                                    Ainda dentro do município de Salesópolis, existe uma das primeiras hidrelétricas construídas no Brasil, que é a atual Usina Parque de Salesópolis. Construída em 1912 pela antiga Light, gerava energia a partir de uma queda de 72 metros de altura do Rio Tietê. O parque está aberto para visitação pública, sendo que há um museu junto à usina. Em março de 2008, foi retomada a produção de energia elétrica. 

                                                       O Tietê cruza a Região Metropolitana de São Paulo e percorre 1.136 quilômetros ao longo de todo o interior do estado, até o município de Itapura, em sua foz no rio Paraná, na divisa com o Mato Grosso do Sul.

                                                       No município de São Paulo, é margeado pela Marginal Tietê, que é o principal eixo viário da cidade: estima-se que 2 000 000 de veículos passem pela via diariamente, segundo a Companhia de Engenharia de Tráfego.

                                                    Logo após sair do município de São Paulo, o Rio Tietê encontra, no município de Santana de Parnaíba, a Usina Hidrelétrica Edgar de Sousa e, um pouco mais adiante, a Hidrelétrica de Rasgão e, entre estas as duas, a Barragem de Pirapora do Bom Jesus.

                                                       Ambas as hidrelétricas foram construídas pela antiga Light e muito contribuíram para a geração de energia para a cidade de São Paulo.

                                                     O Rio Tietê drena uma área composta por seis sub-bacias hidrográficas (Alto Tietê, Sorocaba/Médio Tietê, Piracicaba-Capivari-Jundiaí, Tietê/Batalha, Tietê/Jacaré e Baixo Tietê) em uma das regiões mais ricas do hemisfério sul e, ao longo de sua extensão, suas margens banham 62 municípios ribeirinhos.

                                                        Segundo arqueólogos, há pelo menos 6 000 anos, populações se utilizam da Bacia Hidrográfica do Rio Tietê, um rio que também teve papel de destaque no período dos bandeirantes e na eletrificação da cidade de São Paulo.

                                                    Ao longo do Rio Tietê, foram construídas muitas barragens com o intuito de se aproveitar o potencial hidrelétrico. Entre estas, podem-se citar:

Barragem de Barra Bonita
· A Barragem da Usina Parque de Salesópolis, em Salesópolis
· A Barragem Edgard de Sousa, em Santana de Parnaíba
· A Barragem de Pirapora do Bom Jesus, em Pirapora do Bom Jesus
· A Barragem de Rasgão, no município de Pirapora do Bom Jesus
· A Barragem Laras, próxima a Laranjal Paulista
· A Barragem de Anhembi, próxima à cidade de Anhembi.

· A Barragem de Barra Bonita, próxima à cidade de Barra Bonita
· A Barragem Bariri, próxima à cidade de Bariri.

· A Barragem Ibitinga, entre as localidades de Borborema e Iacanga
· A Usina Hidrelétrica Mário Lopes Leão, próxima às cidades de Promissão e Avanhandava
· A Barragem Três Irmãos - Permitiu o aproveitamento de parte da água do Tietê na usina de Ilha Solteira através do desvio pelo Canal Pereira Barreto que interliga os lagos das duas barragens.

· A U.H.E Nova Avanhandava, no município de Buritama, próximo a Araçatuba
                                                     Em diversas das barragens citadas (como por exemplo na de Barra Bonita) foram implementados sistemas de eclusas que viabilizaram a manutenção da navegação fluvial. Muitas barcaças fazem o transporte da produção da região a um custo menor do que o do transporte rodoviário. 

                                                    A hidrovia Tietê-Paraná permite a navegação numa extensão de 1 100 quilômetros entre Conchas, no Rio Tietê, em São Paulo e São Simão, em Goiás, no Rio Paranaíba, até Itaipu, atingindo 2 400 quilômetros de via navegável.

                                                     Ela já movimenta mais de um milhão de toneladas de grãos/ano, a uma distância média de setecentos quilômetros. Se computarmos as cargas de pequena distância como areia, cascalho e cana de açúcar, a movimentação no Rio Tietê aproxima-se de 2 000 000 de toneladas. (fonte: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) Desta hidrovia, cerca de 450 km do rio Tietê são plenamente navegáveis.

                                                         Contudo, apesar da data comemorativa, O Rio Tietê está em primeiro lugar do ranking dos 10 rios mais poluídos do Brasil, de acordo com o estudo denominado Índice de Qualidade das Águas (IQA), do IBGE.

                                                    O Tietê ocupa o topo do ranking por receber o esgoto doméstico e industrial no trecho da capital. Dos 34 municípios que compreendem a região metropolitana de São Paulo, 19 não fazem tratamento de esgoto, lançado-o diretamente nos córregos e rios que deságuam no Tietê. Diariamente, são milhares de toneladas de esgoto no rio mais importante do Estado. A mancha de poluição do rio que, na década de 1990, chegou a 100 quilômetros, tem se reduzido gradualmente no decorrer das obras do projeto Tietê.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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